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			Apresentação da coleção

			“Deixa a quem te segue apenas o Evangelho.”

			Chiara Lubich desdobrou esse Evangelho de muitíssimos modos, concentrados em doze eixos: Deus Amor, a Vontade de Deus, a Palavra de Deus, o amor ao próximo, o Mandamento Novo, a Eucaristia, o dom da unidade, Jesus Crucificado e Abandonado, Maria, a Igreja-comunhão, o Espírito Santo, Jesus presente em nosso meio.

			Tais pontos são um “clássico” escrito na alma e na vida de milhares de pessoas de todas as latitudes, mas faltava um texto póstumo onde fossem reunidos trechos, inclusive inéditos, que os ilustrassem por meio de:

			– uma dimensão de testemunho pessoal, ou seja, como Chiara Lubich os entendeu, aprofundou e viveu;

			– uma dimensão de penetração no mistério de Deus e do homem;

			– uma dimensão de encarnação nas realidades humanas, com um cunho comunitário, em sintonia com o Concílio Vaticano ii (cf. Lumen Gentium, n. 9).

			A presente coleção contém doze livros úteis para quem deseja:

			– ser acompanhado na vida espiritual por uma grande mestra do espírito;

			– aprofundar o aspecto comunial da vida cristã e seus desdobramentos na Igreja e na humanidade;

			– encontrar Chiara Lubich na vida de cada dia, conhecer o seu pensamento e obter pormenores autobiográficos dela.

		

	
		
			Introdução

			Adquire grande significado, segundo os Evangelhos de Marcos e de Mateus, o fato de que a vida terrena de Jesus tenha culminado em um grito dilacerante: “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?”. Nesta pergunta encontram-se os questionamentos, as angústias, os dramas de todos os tempos. Este grito abre um espaço infinito, convida ao encontro. Não é expressão de uma pessoa cheia de si e das próprias seguranças que se impõe e ousa subjugar os outros. Mas é o grito do Homem-Deus, que se fez radicalmente pobre para estar ao alcance de todos, irmão de qualquer pessoa. Desta forma, estabelece um diálogo que não exclui ninguém, partindo daquilo que é mais humano: a experiência do limite, o sofrimento. E temos uma tremenda necessidade de diálogo neste mundo global, no qual está acontecendo “uma terceira guerra mundial fragmentada”1 e paira sempre no horizonte o “choque de civilizações”2, enquanto passam sob um grande silêncio os desafios em relação à justiça e ao meio ambiente.

			A pergunta abissal de Jesus é o espaço para um encontro universal.

			Espaço para o Pai que lhe deu a resposta, ressuscitando-o e exaltando-o, introduzindo-o no Céu inclusive com a sua humanidade martirizada, permeada completamente pelo Espírito, pelo Amor. 

			Espaço no qual pessoas e povos crucificados se sentem acolhidos e compreendidos, e no qual pode brotar a esperança de um resgate.

			Espaço para o encontro entre as pessoas, as culturas, as religiões nas suas respectivas diferenças. Não foi por acaso que o cristianismo, em Pentecostes, já nasceu universal, numa multiplicidade de línguas e de classes sociais, demonstrando uma capacidade impressionante de inserir-se nos contextos mais variados. Porque existe nele uma abertura e uma potência de unir sem barreiras, que nasce decididamente daquele grito, daquela dádiva extrema que abate todas as barreiras e abre espaços.

			Ainda assim, foi difícil aprofundar aquele dilacerante “por que”. Assim como foi difícil para os primeiros cristãos mostrar a Cruz, pois de maneira clara demais ela significava desgraça, maldição. Agostinho de Hipona afirmará que Jesus lançou aquele grito também por nós, dando voz à nossa perdição. Esse foi o pensamento predominante, por quase dois milênios.

			Alguns místicos, que passaram pela noite escura, adentraram-se naquele mistério e pensaram diferentemente. Entre eles, São João da Cruz, que escreveu: “No momento da morte, era evidente que Ele estava aniquilado também na alma, sem nenhum alívio e conforto, sendo deixado pelo Pai [...] em uma aridez interior tão grande que foi constrangido a gritar: “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?” (Mt 27,46). Aquele foi o abandono mais desolador que podia experimentar [...] e, exatamente enquanto era oprimido por tal abandono, Ele realizou a maior obra de todas as que realizara no céu e na terra durante a sua existência terrena [...], obra que consiste em ter reconciliado e unido o gênero humano com Deus, por graça”3.

			Somente no século XX, ferido pelos campos de extermínio e pelos gulag, torturado pelo ateísmo e pela dúvida extrema, com uma nova consciência do grito dos pobres que se eleva de todos os pontos da terra, a teologia começa a estudar mais profundamente o significado daquele grito4.

			Sobre esses atribulados anos 1900, Martin Heidegger, refletindo sobre a “morte de Deus” anunciada por Nietzsche, escreveu: “A noite do mundo estende as suas trevas. Esta época já é caracterizada pela ausência de Deus, pela “falta de Deus”. […] Posto que, em geral, a esta época seja ainda reservada uma mudança de direção, esta poderá acontecer somente se o mundo virar do avesso completamente, isto é, se se revolver a partir do abismo. Na época da noite do mundo, o abismo deve ser reconhecido, aceito e vivido completamente. Mas para que isso aconteça é necessário que existam aqueles que chegam até ao abismo”5.

			Jesus na Cruz, abandonado por aquele a quem chamara “Abbá”, Papai” e precipitando na noite mais tenebrosa, nos diz que ao menos uma pessoa chegou ao abismo. Claro, na história houve quem considerasse que aquela sua pergunta “por que me abandonaste?” era simplesmente um versículo do Salmo 22 recitado por Ele como oração dos moribundos. Mas a ciência bíblica nos faz entender que aquelas palavras constam na narrativa da Paixão de Cristo não por acaso; aliás, expressam o seu significado mais profundo: Jesus não permaneceu alheio a nada, experimentou o turbilhão do nada, desceu até ao mais extremo distanciamento de Deus.

			Paulo confirma isto quando, na Carta aos Gálatas, evidencia que Cristo tornou-se “maldição por nós”6; e, quando afirma, na Segunda Carta aos Coríntios, que “Deus o fez pecado”7. De maneira semelhante, a Carta aos Hebreus declara que Jesus morreu “fora do acampamento”, ou seja, fora do recinto da Cidade Santa e do âmbito da Aliança: no espaço daqueles sem Deus (cf. Eb13, 12-13)8.

			Grandes teólogos de várias Igrejas refletiram sobre esta questão. Hans Urs von Balthasar, teólogo católico, escreveu: “A escuridão do estado pecaminoso certamente foi experimentada por Jesus de uma forma que não pode ser idêntica àquela que os pecadores (que odeiam Deus) deveriam ter que experimentar [...]; todavia, é mais profunda e mais tenebrosa do que esta, porque ela acontece no íntimo da profundidade da relação das hipóstases [pessoas] divinas, impensável para qualquer criatura. Portanto, pode-se bem afirmar, da mesma forma, que o abandono de Deus em Jesus é o contrário do inferno e que é exatamente o inferno, até mesmo na sua extrema intensidade”9.

			No campo ortodoxo, sobre o abandono de Jesus, Sergej Bulgakov diz: “A mesma inseparabilidade da Trindade Santíssima parece romper-se, o Filho permanece só e, com este terrificante sacrifício de Deus, a salvação do mundo atinge o “Tudo está consumado”. Esta é a morte divina, porque “minha alma está triste até a morte”, até a morte espiritual, que é o abandono de Deus. O cálice foi tomado até o fim, e o Filho entrega o seu espírito ao Pai: a Santíssima Trindade se recompõe na unidade indivisível”10.

			No âmbito evangélico, Lutero já havia afirmado, tomando distâncias de Agostinho, que aquele grito deveria ser considerado ao pé da letra e não atenuado na sua realidade escandalosa. Teólogos como Karl Barth e Dietrich Bonhoeffer refletiram sobre este tema de maneira muito profunda.

			Decididamente mais prudente foi o ensinamento oficial da Igreja. No âmbito católico, João Paulo II foi o primeiro a falar do grito de abandono de Jesus, mencionado pelos evangelistas. Na Carta apostólica Salvifici doloris, ele afirma: “Pode-se dizer que estas palavras sobre o abandono nascem no plano da união inseparável do Filho com o Pai, e nascem porque o Pai “fez cair sobre Ele as culpas de todos nós”, (Is 53, 6) na linha daquilo mesmo que mais tarde dirá São Paulo: “Aquele que não conhecera o pecado, Deus o fez pecado por causa de nós”. Junto com esse peso horrível, medindo o mal “total” de dar as costas a Deus, contido no pecado, Cristo, mediante a divina profundidade da união filial com o Pai, percebe de modo humanamente inexprimível este sofrimento que é o desapego, a repulsa do Pai, a ruptura com Deus. Mas, exatamente por meio deste sofrimento, Ele realiza a Redenção e pode dizer, ao expirar: “Está consumado” (cf. Jo 19, 30)” (SD, 18) 11.

			O Patriarca ecumênico Bartolomeu de Constantinopla, assim se expressou: “Jesus, o Verbo encarnado, percorreu a maior distância que a humanidade perdida possa percorrer. ‘Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?’. Distância infinita, dilaceração suprema, prodígio de amor. Entre Deus e Deus, entre o Pai e o Filho encarnado, interpõe-se o nosso desespero, com o qual Jesus é totalmente solidário até o fim” 12.

			O Papa Francisco falou sobre o grito de abandono respondendo espontaneamente às perguntas dos jovens: “...mas o maior silêncio de Deus foi a Cruz: Jesus sentiu o silêncio do Pai, e até o definiu “abandono”: “Pai, por que me abandonaste?”. Depois, aconteceu o milagre de Deus, a palavra, o gesto grandioso que foi a Ressurreição. O nosso Deus é também Deus dos silêncios e [...] não digo que se pode “entender” o silêncio de Deus, mas podemos nos aproximar dos silêncios de Deus olhando para Cristo crucificado, Cristo que morre, Cristo abandonado”13.

			Mas como o Filho de Deus pôde sentir-se abandonado pelo Pai? Como o Pai pôde abandonar o Filho?

			É este o mistério com o qual Chiara Lubich se deparou com a idade de 24 anos, no dia 24 de janeiro de 1944. E a sua conclusão foi surpreendente: se aquele foi o momento em que Ele mais sofreu, quer dizer que foi o momento em que mais nos amou. Façamos Dele o Ideal da nossa vida! Vamos procurá-lo e “consolá-lo” nos lugares onde Ele sofre, em todo e qualquer sofrimento. Não fujamos Dele, mas vamos “abraçá-lo” nas muitas cruzes da nossa vida e da vida dos outros. E recolhamos para Ele corações que comecem a amá-Lo.

			Nada de dolorismo, cristianismo amargurado. Ao contrário, trata-se de uma história de amor, repleta de surpresas. Pouco a pouco, depois desta descoberta levada adiante sem reservas, emanou a luz. Primeiramente, Chiara descobriu em Jesus Abandonado a chave da unidade; depois, a “pupila do olho de Deus”, por meio da qual Ele nos vê e nós podemos “vê-lo”: uma nova visão de Deus e de todas as coisas. E ela reconheceu no abandono também a Chaga íntima do Homem-Deus da qual emanou o Espírito que, depois, em Pentecostes, desceu sobre a Igreja nascente. Quer dizer que nele existe realmente o segredo da unidade e o caminho para ser instrumento de unidade em escala universal. 

			Os efeitos dessas descobertas foram multíplices. Inicialmente, indicaram a Chiara o caminho desafiador para inserir um carisma explosivo e inovador na Igreja, que não o compreendia de imediato, e gerar uma Obra que é Igreja. Depois, Jesus Abandonado tornou-se o motivo para projetar-se “em saída”, em direção aos mais variados desafios da sociedade, nos quais se podia entrever o semblante Dele em grande estilo, e levar o amor, vivido na mesma medida de Jesus, como remédio e resposta. Jesus Abandonado exortava a assumir como própria toda ruptura, laceração, divisão, tecendo pacientemente um diálogo sem exclusões; desde o diálogo ecumênico àquele inter-religioso, do diálogo com quem não crê àquele com a cultura nas suas diversas expressões.

			Foi exatamente nessa etapa que Chiara descobre Jesus Abandonado – este “Deus que se esvazia”, que o Papa Francisco gosta de dizer, referindo-se ao apóstolo Paulo 
(Fil 2, 7) – como “Deus de hoje”, “o Deus do nosso tempo”; o Deus não dos pontos exclamativos e muito menos o Deus impositivo, mas o Deus que acolhe, escuta, serve, toma sobre si todos os pesos. Por isso, o Deus de um Povo que não se entrincheira nas próprias seguranças, mas que se doa, que sabe arriscar para deixar lugar ao outro, lança pontes em todas as direções para promover a fraternidade.

			Com Jesus Abandonado, Chiara, por fim, adentrou-se na “noite epocal”, na noite escura coletiva, diagnosticada com lucidez por João Paulo II. E ela a viveu na própria carne como “noite de Deus”, ao lado de milhões de pessoas que vivem nas situações mais indescritíveis, como indispensáveis passagens para difundir a cultura que, um dia, ela denominou “cultura da ressurreição”.

			Chiara escreveu sobre tudo isso, como um canto, “como uma carta de amor”, no seu livro O Grito, publicado no ano 2000. Ela também discorreu sobre isso com paixão, no início da década de 1980, no livro A unidade e Jesus Abandonado14. Nas páginas seguintes vamos repercorrer este caminho por meio de cartas dos “primeiros tempos”, de escritos vários, alguns dos quais são pouco conhecidos, pois estão espalhados em publicações nem sempre de fácil acesso; meditações, anotações de diário, breves textos retirados de discursos dirigidos a um público variado e conferências telefônicas, inicialmente quinzenais e, depois, mensais, por meio das quais Chiara levava adiante, com dezenas de milhares de pessoas dos cinco continentes, o que ela chamava de “Santa Viagem”15.

			Por meio desses testemunhos em primeira mão teremos a possibilidade de rever a vida e o pensamento de Chiara sob uma perspectiva particular, um dos pontos da sua espiritualidade16, ou melhor – ao lado da unidade – um dos seus pilares fundamentais. 

			Capítulo por capítulo, veremos o desenrolar de uma grande história de amor, com um alcance sempre mais vasto. E dessa história nasce o convite, dirigido também a nós, de responder ao grito que irrompe do Homem-Deus e que se torna planetário, da humanidade inteira. Um grito para o amor.

			E, uma vez que aquele grito envolve realmente a todos, concluímos esta introdução com as palavras do poeta muçulmano Saadi, que viveu na Pérsia do século XIII:

			“Quando eu vim ao mundo, a vida colocou um cálice nas minhas mãos:

			bebi até o fim o que ele continha e, no fundo, encontrei uma pérola, a juventude.

			A juventude me ofereceu o seu cálice

			e, depois de sorvê-la, encontrei nos lábios o rubi do amor.

			O amor me ofereceu o seu cálice, tomei também este,

			e, no fundo, havia o diamante da dor.

			Desesperado, tomei até a última gota também do cálice da dor,

			e, com grande estupor, ali encontrei Deus”.

			Hubertus Blaumeiser

			“Deus meu, Deus meu,
por que me abandonaste?”

			À hora sexta, houve trevas sobre toda a terra, até a hora nona. E, à hora nona, Jesus deu um grande grito, dizendo: “Eloi, Eloi, lema sabachtáni” que, traduzindo, significa: “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?” Alguns dos presentes, ao ouvirem isso, disseram: “Eis que ele chama por Elias!” E um deles, correndo, encheu uma esponja de vinagre e, fixando-a numa vara, dava-lhe de beber, dizendo: “Deixai! Vejamos se Elias vem descê-lo!” Jesus, então, dando um grande grito, expirou. 

			E o véu do Santuário se rasgou em duas partes, de cima a baixo. O centurião, que se achava bem defronte dele, vendo que havia expirado desse modo, disse: “Verdadeiramente este homem era filho de Deus!” (Mc 15,33-39)

			Tende em vós o mesmo sentimento de Cristo Jesus:

			Ele tinha a condição divina, 

			e não considerou o ser igual a Deus como algo a que se apegar ciosamente. 

			Mas esvaziou-se a si mesmo, 

			e assumiu a condição de servo, 

			tomando a semelhança humana. 

			E, achado em figura de homem,

			humilhou-se 

			e foi obediente até a morte, 

			e morte de cruz! 

			Por isso Deus o sobre-exaltou grandemente 

			e o agraciou com o Nome 

			que é sobre todo o nome. (Fl 2,5-9)

			Tenho um só Esposo na terra

			O texto aqui reproduzido e traduzido nesta página é um dos mais famosos escritos de Chiara Lubich: uma declaração de amor a Jesus Abandonado, depois da experiência extraordinária de Deus e da Sua Luz, durante o verão de 1949. É também um programa de vida.

			20 de setembro de 1949

			Tenho um só Esposo na terra: Jesus Abandonado. Não tenho outro Deus além Dele.

			Nele está todo o Paraíso com a Trindade e toda a terra com a Humanidade.

			Por isso, o seu é meu e nada mais.

			Sua é a Dor universal e, portanto, minha.

			Irei pelo mundo à sua procura em cada instante da minha vida.

			O que me faz sofrer é meu.

			Minha, a dor que me perpassa no presente. Minha, a dor de quem está ao meu lado (ela é o meu Jesus). Meu, tudo aquilo que não é paz, gáudio, belo, amável, sereno... Numa palavra: aquilo que não é Paraíso. Pois eu também tenho o meu Paraíso, mas ele está no coração do meu Esposo. Outros Paraísos não conheço. Assim será pelos anos que me restam: sedenta de dores, de angústias, de desesperos, de melancolias, de desapegos, de exílio, de abandonos, de dilacerações, de... tudo aquilo que é Ele, e Ele é o Pecado, o Inferno.

			Assim, dessecarei a água da tribulação em muitos corações próximos e – pela comunhão com meu Esposo onipotente – distantes.

			Passarei como Fogo que devora tudo o que há de ruir e deixa em pé só a Verdade.

			Mas é preciso ser como Ele, ser Ele no momento presente da vida (1).

			Para reunir-nos todos ao Pai

			Pequeno “Manifesto Inofensivo”17

			Trento 1950

			Conhecíamos Cristo crucificado e nada mais.

			Ser crucificados com Ele por vontade divina e principalmente crucificados com Ele nos irmãos era a mais bela expressão de amor ao Pai: “Para que o mundo creia...” (Jo 17,21).

			Direcionamos o olhar a Ele e compreendemos que os grandes santos se nutriram de Deus amando a cruz. Nós também queríamos fazer assim. Tínhamos uma vida só e, além do mais, breve: convinha direcioná-la à melhor parte.

			Um dia nos perguntamos qual teria sido a maior dor de Jesus na cruz e nos pareceu que o grito lançado, depois de três horas de agonia, “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?” (Mt 27, 46; Mc 15, 34) fosse o canto do cisne do Homem-Deus moribundo que se doa completamente aos irmãos.

			Ele doara tudo: uma vida de trinta anos ao lado de sua Mãe, nos desconfortos, na obediência, na dedicação. Três anos de pregação e de toda espécie de boas obras: milagres de Luzes e Amor. Três horas de suplício na cruz, de onde dá o perdão aos Seus carrascos, ao ladrão o Paraíso, a nós a sua Mãe, o Seu Corpo e o Seu Sangue, depois de tê-los dado misticamente na Eucaristia. Não lhe restava senão a Divindade. Tudo era divino Nele e no que havia dado. Mas a sua união com o Pai, a dulcíssima e inefável união com Ele, que o havia feito tão poderoso na terra como Filho de Deus, e tão majestoso na cruz... esta sensação da presença do Seu Deus devia penetrar até ao fundo da Sua alma, não fazer-se mais sentir, anular o amor Nele, apagar toda luz, silenciar a sabedoria, separá-lo – ao menos como sensação – Daquele com o qual havia dito ser um: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10, 30).

			“Comprometera-se” com os homens, tornara-se pecado com os pecadores, assinara um cheque de um valor altíssimo, que somente Ele era capaz de pagar. E, agora, o Pai permitia esta escuridão infinita, esta treva e aridez infinita na alma, este nada infinito, para fazê-lo sentir-se “amaldiçoado” pelo Céu e pela terra. Jesus pagava por nós. Para fazer-nos filhos de Deus, privava-se da sensação de ser Ele o Filho de Deus. Estávamos separados do Pai, era necessário que o Filho, no qual todos nós estávamos como verbo no Verbo e carne da Sua Carne, experimentasse a desunião com o Pai para reunir-nos todos ao Pai. “Pois Nele aprouve a Deus fazer habitar toda a Plenitude e reconciliar por Ele e para Ele todos os seres, os da terra e os dos céus, realizando a paz pelo sangue da Sua cruz” (Cl 1,19-20).

			É o sofrimento supremo, a noite escura dos sentidos, do espírito... o abandono de Deus que Ele devia sentir para que nós não fôssemos nunca mais abandonados.

			Ele havia ensinado que ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos Seus amigos; Ele, a Vida, doava tudo de si.

			É o ponto culminante: é o Redentor, a mais bela expressão do Amor. Ama como Deus com um grande amor, ama como Deus ama. Reduz-se a nada para fazer de nós tudo. Ele se fez como nós, vermes da terra, para fazer de nós Ele: Filho de Deus.

			Era belo, belo, belo este divino amante da nossa alma, expulso da terra e do Céu, repudiado por todos, reduzido a um trapo, a vergonha, para introduzir-nos, como filhos de Deus, no Reino, coerdeiros com Ele, acolhidos por todos, repletos da Sua luz, do Seu amor, do Seu poder, repletos de dignidade, elevados à altura. “Exinanivit semetipsum...”18 (Fl 2,7).

			Nós o amamos assim, nós o queríamos assim, nunca como nesses instantes nos pareceu tão Deus, Deus de amor que doa tudo.

			E Dele brotaram, como que de um porta-joias divino, inúmeras pérolas de luz e de forças para todos aqueles que o seguem.

			Nós o víamos em todos os lugares, no irmão que sofre, em cada sofrimento, físico, moral ou espiritual, que nos pareciam um reflexo da sua dor infinita.

			Todos os nossos sofrimentos nos pareciam um Jesus crucificado a ser amado e querido, para sermos como Ele e, com a morte de nós mesmos, doar a Vida a nós e a muitas pessoas.

			Todo acontecimento doloroso era um semblante Dele que abraçávamos para fazermo-nos um com Ele: abandonados com Ele abandonado, trevas, monotonia, frio, aridez, aflição, desapego, angústia, fome, dor... com Ele que personificava todos esses sofrimentos.

			Mas sob tudo isso era Ele o único verdadeiro Deus, a Paz perfeita, a Alegria plena, a Luz… todas essas coisas que não são deste mundo.

			Também entre aqueles que haviam colocado Deus como Ideal, alguém, às vezes, se afastava. O Senhor permite grandes provações quando doa grandes graças e, então, o primeiro grupo de pessoas unidas sofria um grande abalo.

			Sem a unidade era a morte, na Unidade tínhamos a Vida.

			Mas eis, então, o antídoto da morte: Jesus crucificado e abandonado.

			Quem estava no focolare esmagado pelo abandono do irmão compreendia que estava em um estado de alma semelhante a Ele, e era encorajado a regozijar-se dessa dor tendo escolhido Jesus Abandonado como único Tudo. Não só: mas via no irmão “desunido” outro Jesus Abandonado a ser consolado, a ser amado, e o amor restabelecia a unidade.

			Enquanto o Ideal [a nova espiritualidade] se aprofundava cada vez mais em nós, e nos era revelado o mistério da unidade realizada por Jesus na cruz, ao nosso redor, na alma de muitas e muitas pessoas, chegavam a luz e o amor que emanavam de nós. 

			

			
				
					1	Expressão cunhada pelo Papa Francisco que teve ampla repercussão.

				

				
					2	O especialista em política, Samuel P. Huntington, norte-americano, foi o primeiro a falar de “choque de civilizações” (clash of civilizations), em 1929. Este termo foi retomado e aprofundado em 1993, em um artigo publicado na revista “Foreign Affairs”.
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					5	Sentieri interrotti, ed. it.. Florença. 1982, p. 247-248.

				

				
					6	Cf. Gl 3, 13: “Maldito todo aquele que é suspenso no madeiro”. Cf Dt 21,23: “o que for suspenso é um maldito de Deus”. A morte na cruz – observa G. Rossé – quando era imposta em nome da Lei, tinha em si mesma, fundamentada na Escritura, este valor de repulsa e de abandono por parte de Deus. 

				

				
					7	Cf 2Cor 5, 21: “Aquele que não conhecera o pecado, Deus o fez pecado por causa de nós, a fim de que, por ele, nos tornemos justiça de Deus”.

				

				
					8	Cf. G. Rossé, Maledetto l’appeso al legno. Lo scandalo della croce in Paolo e Marco, Roma 2006.

				

				
					9	Teodrammatica, IV, Milano 1986, p. 313.

				

				
					10	L’Agnello di Dio, Roma 1986, p. 433.

				

				
					11	João Paulo II falou novamente sobre o abandono de Jesus na Carta apostólica No início do novo milênio, nos números 25 – 27.

				

				
					12	“Via Crucis” no Coliseu, 1º de abril de 1994.

				

				
					13	Encontro com os jovens, Lungomare Caracciolo, Nápoles, 21 de março de 2015.

				

				
					14	Cf. as referências, na p. 197, nas quais são indicados também alguns aprofundamentos sobre Jesus Abandonado no pensamento de Chiara.
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					16	Os títulos desta coleção são dedicados aos pontos basilares da espiritualidade da unidade, chamada por Chiara também de “espiritualidade de comunhão”, em sintonia com o pensamento de João Paulo II na Carta apostólica Novo millennio ineunte (cf. n. 43).

				

				
					17	Ideale dell’unità, Il “trattatello innocuo”, in: C. Lubich & I. Giordani, “Erano i tempi di guerra…”. Agli albori dell’ideale dell’unità. Roma: Città Nuova, 2007, p. 27-32.
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